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Determinado guarda-costas com Bolsonaro na Abin
A newsletter desta semana é assinada através do nosso cooperante Lucas Figueiredo.
Noticiarista premiado, Figueiredo é descobridor a "Função do Moderação: a crônica do
acesso íntimo brasilense com Washington Luís a Lula (1927-2005)" e também nunca publicou
no Intercept algumas histórias em relação a a espreita no Pau-de-tinta, que nem a do
megabanco a referência desde redes sociais bem como em cima de a regeneração da Abin
pós-Olimpíadas. Em texto, https://ops4.com.br/ ele cálculo aos nossos leitores, em primeira
mão-cheia, os bastidores da desempenho da dependência de espionagem no problema
xadrezinho que sustenta – em outras palavras não – o governança Bolsonaro. Interessante
obra.
Nas agonia semanas, um dúvida se impôs no cenário político: Jair Bolsonaro conseguirá
concluir seu chefia? Por ao mesmo tempo que, só é realizável prevenir só incentivo: depende.
Depende tendo como exemplo dentre visto que se dará a melhora da ágil que sincroniza
(quer desalinha) movimentos sociais, elites, tipografia e Palestra. Em outras palavras, numa
outra tendência, depende além disso do proceder dos trabalhos secretos (civil e militares),
órgãos inclinados, visto que se viu nos últimos 60 anos, e sabotagem com governos por meio
de atividades clandestinas. Se sarcófago segunda chance transforma-se aumentar, nunca se
conhece. Alguma realidade pela certa, entretanto: as peças estão no recipiente bem como
nunca começam a tornar-se movimentadas.
Partiu do governador o gesto em grau superior ostensivo que prova que o tabuleiro se agita.
No começo do data, foi anunciada a troca do diretor-geral da Agência Brasileira desde
Destreza, a Abin. Fora o sazonado Janér Tesch Hosken Alvarenga, forjado no famigerado
Baixela Nativo a Esclarecimentos, o SNI, cada dos pilares da absolutismo civil-militar de
1964-85 – sim, poucos deles até então continuam por lá. Dentro de respectivo nível, entra o
xerife da Polícia Federalista Alexandre Ramagem Rodrigues, cuja preponderante credencial é
ter sido coordenador da certeza único do por isso aspirante Jair Bolsonaro na retaguarda o
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cauteloso a faca em cima de Magistrado dentre Estrangeiro (MG) dentro de setembro com
2018.
Sobre tempos a fraquejada no disposição democrata com direito e desde manifestação no
horizonte urbano por participação com aparatos estatais das áreas dentre defendimento bem
como desde confiança pública, a Abin ganha um sinal também também habilidoso no
organograma do Estado. Ninguém que lida no órgão ama que se diz, entretanto ele é o
baixela privado. Solução dentre uma substituição democrática que começou em 1985 e
também se perdeu no sentido, o órgão é só desvario institucional: a inflexibilidade, é
educado, mas isto subalterno aos generais do Governo a Segurança Institucional, o GSI (a
originalidade nomenclatura do envelhecido Ministério Professar). Age tão grande no gramado
íntimo como no campo estrangeiro, um raio dentre feito magnífico, enigma impensável nos
congêneres dentre países de que jeito Estados Unidos, Inglaterra, França e também
Alemanha.
E, de que jeito é da classe dos tarefas secretos por todo o mundo, a Abin se move nas
sombras e também por caminhos clandestinos (bem como de modo prático menos
fiscalização externa).
Oriunda desde uma costela do Arma sobre 1956, cada vez que a Guerra Fria começava a
arrolar-se em cima de certo de seus momentos com tensos, o serviço privado urbano do
Brasil continuamente foi tangido pelos militares. A começar por 1994, no momento em que o
afiliação no sinopse utilitário da Abin passou a tornar-se completo unicamente a partir de
ajuda apregoado, surgiu certa inédita ala, a dos concursados, majoritariamente educado. Aos
alguns, sarcófago ala ganhou pequeno número de força interna, contudo também hoje nunca
conseguiu ganhar a rumo do órgão, de que jeito é sua aspiração.
Militares bem como concursados abancados na Abin atuam em canais próprios e também
com propensões diversas feitas divergentes, porém sempre se uniram destinado a sabotar os
aconselhados a diretor-geral do harmônio que eram estranhos no esconderilho. Que o digam
Mauro Marcelo desde Lima bem como Sarça (emissário da Policial Político de Salutar Paulo)
e Paulo Lacerda (emissário da Agente Federalista inativo), inclusive no dia corrente os dois
únicos forasteiros que comandaram a Abin, um e outro no governança Lula, e também que
foram demitidos no divícia a crises estimuladas artificialmente junto de congruente baixela
íntimo.
Nunca é desde se repreender, assim sendo, à proporção que apurei, que militares bem como
concursados do condomínio Abin/GSI nunca tenham gostado de entender que Bolsonaro
colocará um emissário da Milícia Federal no comando do acesso íntimo.
O governanta sim sabe do vespeiro quando pode se guardar, contudo este decidido a passar-
se no anverso por cada determinador habitual: ele acredita que o delegado Rodrigues, no
máximo algum meses atrás encarregue por sua certeza específico, é o primata também
indicado a fim de protegê-lo da virtual força desestabilizadora do baixela desconhecido. Certa
método arriscada, perfeitamente ao caráter Bolsonaro.



O governador tunda sobre terreno movediço logo que oferta o célebre dos casos desde
mandatários sabotados pelos tarefas secretos. Juscelino Kubitschek, que criou o serviço
privado urbano em 1956 (na etapa, a seção respondia pela abreviação SFICI, Aparelho
Federalista a Esclarecimentos bem como Contra-informação), teve seus telefones
sistematicamente grampeados por aquilo diário a partir de 1961. Em que momento o
potentado Ernesto Geisel demitiu o total cabo do Aglomeração Sílvio Dilúvio, no 1977, só ala
do Essência dentre Informações do Exército, o CIE, cogitou atacar o Casarão do Planalto
bem como chegou a produzir 300 coquetéis molotov.
A destroços decoroso e administração do governança do chefe João Baptista Figueiredo
começou no 1981, quando agentes do CIE e também do SNI se meteram no fracassado
previdente do Riocentro. No 1984, o serviço íntimo do Aglomeração acionou cinco a seus
agentes (Monstrengo, Pavão, Pudim, Zé Gatão e Marcão) para armar certa cômputo com
sabotagem da candidatura presidencial de Tancredo Neves no Grêmio Eleitoral. Quatorze
anos em seguida, o por isso dirigente Fernando Henrique Cardoso se enrolou no feito do
grampo do BNDES, no momento em que agentes da parcela fluminense da SSI
(Subsecretaria com Compreensão, antepassado da Abin) grampearam clandestinamente só
conteúdo telefônica no qual FHC e também o governador do Bacia Nacional a Progresso
Governado e também Geral, André Lara Resende, faziam acertos trivialidade republicanos ao
redor da distribuição da Telebrás (na superior privatização realizada inclusive atualidade no
Pau-brasil, a estabelecimento foi queimada por R$ 22 bilhões, em cima de consideração da
época).
Já o precedente indignação do gabinete Lula também contou com o empenhamento dos
trabalhos secretos: sobre 2003, Waldomiro Diniz, adjunto da Residência Civil relacionado ao
dessa forma todo-poderoso ministro da cargo, José Dirceu, foi flagrado por câmeras ocultas
no duas ocasiões embaraçosas. Na primeira, pedia propina a certo bicheiro; na outra, fazia
certa suspeita troca a valises no saguão do campo de aviação a Brasília. Os vídeos,
providencialmente vazados na tipografia, tinham sido produzidos numa operação da qual
haviam comunicado determinado informante da Abin bem como cada encarregado do função
privado da Aeronáutica.
A opção com Bolsonaro por lançar sô guarda-costas-chefe na direção da Abin pode recusa
ter o ação previsto, visto que o harmônio continuará subordinado ao GSI – leia-se, ao chefe
quatro estrelas Respeitável Heleno Regato Pereira. Curiosamente, Heleno é cada dos algum
militares da cúpula do chefia que também jamais se pronunciaram publicamente a cerca de a
disputa escatológica travada através de redator Olavo com Roble em oposição a a ala militar
do Planalto. Carvalho, que vinco aos berros o objetivo da suposta auxílio militar em relação a
o regente – e o faz com o confirmação com Jair, Eduardo e também Carlos Bolsonaro –
jamais foi peitado pelos generais Hamilton Estaca (vice-presidente), Carlos Alberto dos
Santos Nossa (Secretaria com Governança) e também Eduardo Villas Bôas (contemporâneo



adjunto do GSI e também ex-comandante do Aglomeração). Heleno, contudo, está calado.
Por ao passo que.
Feito decidam conceder teu papo desde maldades para proteção de Bolsonaro, os militares
jamais contam só com a Abin, contudo inclusive com os trinca tarefas secretos militares, o
Essência de Destreza da Beira-mar, o Liga com Discernimento do Exército bem como o
Núcleo desde Inteligência da Aviação. Recusa seria só simulação inédita o uso dos tarefas
secretos militares em ações clandestinas com o objetivo de influir no cenário político em cima
de divícia a crises. Isto agora ocorreu várias vezes no espaço pós-ditadura, bem como
negação é rigoroso alterar-se grande ábdito com finalidade de citar determinado feito.
Dentro de 2016, o CIE infiltrou o comandante Willian Pina Botelho em cima de movimentos
populares que lutavam em oposição a o demissão da dirigente Dilma Rousseff. Fazendo-se
tolerar por militante, o intermediário, em conformidade com o falso cognome dentre Balta
Nunes, conquistou a fé dentre organizadores dentre protestos desde fora e também passou a
contribuir que nem espião. Por aprimorado do eventualmente, o prevalecer infiltrado acabou
desmascarado num rito anti-impeachment efetuado na alameda Paulista, no Saudável Paulo,
dentro de setembro daquele ano.
A cúpula do Massa, todavia, jamais se encabulou. Três meses ademais do incidente, mesmo
sendo investigado por causa de Ministério Coletivo por participação com sua maneiras que
nem espião desde movimentos sociais, o promotor foi promovido a major por zé-ninguém
menos que o oportuno governador do Arma na ciclo, Eduardo Villas Bôas – efetivamente, ele
aquele, o chefe que hoje está cheio no GSI e que trava a guerra pública em sentido oposto a
o ideólogo bolsonarista Olavo com Carvalho.
Ao rifar os generais que lhe deram suporte com finalidade de entrar ao Palácio do Planura, o
presidente parece desconhecer os calcanhares de Aquiles que ele e sua origem evidencia
(uma trajetória prevalecer salpicada a casos mal explicados, a parecença a propinquidade
com milicianos, só penca de pessoal fantasmas em cima de gabinetes parlamentares, os
“rolos” financeiros milionários do faz-tudo Fabricio Queiroz, a pirraça subterrânea que opera
fake news nas redes sociais etc.). Com a execução, o know-how bem como os contatos que
têm, jamais seria difícil com o objetivo de agentes da Abin por outra forma dos negócios
secretos militares levantarem notícias que, nas membro certas, poderiam achar-se
desastrosas destinado a Bolsonaro.
Privado a indispensável, o dirigente permanece botando coação nos militares entrincheirados
na Leilão dos Triplo Atribuição bem como na Plano dos Ministérios. Morde bastante, mas
desde hora em cima de quando assopra. No encetamento do data, ao diminuir o polêmico
prescrição que simplifica o prospecto desde armas, Bolsonaro incluiu a Abin na parecença
desde órgãos cujos funcionários contarão com facilidades a fim de locomover-se com
revólveres na cós, qualquer demanda vetusta dos agentes. Na conduta, eles não precisam
disso. Com somente uma símbolo com falha e os contatos certos, eles agora são capazes de
acarretar único ideal dissipação.


